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A fabricante norueguesa de 
fertilizantes Yara registrou lucro lí-
quido de US$ 199 milhões no ter-
ceiro trimestre de 2026, queda de 
37,8% ante os US$ 320 milhões 
apurados em igual período do ano 
passado, informou a companhia. 
O desempenho foi pressionado 
pelo aumento dos custos com gás 
natural na Europa e pela redução 
das entregas, em um cenário de 
demanda postergada.

O Ebitda, excluindo itens es-
peciais, recuou 16%, para US$ 675 
milhões, ante US$ 804 milhões no 
terceiro trimestre de 2025. A recei-
ta e outras rendas avançaram 9%, 
para US$ 4,478 bilhões, de US$ 
4,108 bilhões um ano antes. Se-
gundo a Yara, os custos mais ele-
vados com gás na Europa e a re-
dução dos volumes entregues mais 
do que compensaram o efeito po-

Yara tem lucro de US$ 199 
milhões no 3º trimestre
Receita e outras rendas avançaram 9%, para US$ 4,47 bilhões

No Brasil, entregas somaram 1,84 milhão de toneladas, recuo de 3,6%
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sitivo dos preços mais altos sobre 
as margens. A companhia tam-
bém destacou que as compras de 
fertilizantes para a safra de 2027 
começaram em ritmo lento nos 
principais mercados globais. Nas 
Américas, o Ebitda caiu 38%, para 

US$ 155 milhões, refl etindo mar-
gens comerciais menores no Brasil 
e redução das entregas. No Brasil, 
as entregas somaram 1,842 milhão 
de toneladas, queda de 3,6% ante 
1,910 milhão de toneladas no 3º tri-
mestre de 2025.

ABPA vê embargos mais limitados 
ao Brasil com Newcastle

A Associação Brasileira 
de Proteína Animal (ABPA) 
afi rmou, em nota, esperar agi-
lidade nas negociações com 
os países importadores para 
preservar e restabelecer os 
fl uxos comerciais afetados 
pelo registro da doença de Ne-
wcastle em Santa Catarina. 
A entidade atribuiu o alcan-
ce limitado das suspensões 
comerciais registradas até o 
momento à preparação prévia 
do setor e à rapidez na comu-
nicação às autoridades sanitá-
rias internacionais.

Segundo a ABPA, a atua-
ção conjunta do Ministério 
da Agricultura e Pecuária 
(Mapa), do setor produtivo e 
dos serviços estaduais de de-
fesa sanitária permitiu uma 
resposta rápida e coordenada 
à ocorrência, identifi cada sem 
manifestação clínica nos ani-
mais. As medidas sanitárias 
necessárias já foram adotadas 

ou estão em execução, afi r-
mou a associação.

A entidade destacou ain-
da que o trabalho prévio de 
negociação dos certifi cados 
sanitários e a comunicação 
célere à Organização Mundial 
de Saúde Animal (OMSA) e 
às autoridades dos países im-
portadores contribuíram para 
dar maior previsibilidade às 
tratativas comerciais. “O al-
cance limitado das suspen-
sões registradas até o momen-
to refl ete a importância dessa 
preparação e a confi ança no 
sistema sanitário brasileiro”, 
afi rmou a ABPA.

A associação disse que 
mantém a expectativa de 
avanço nas negociações, res-
peitando os requisitos especí-
fi cos de cada mercado. Maior 
comprador de carne de aves 
do Brasil, a China restringiu a 
importação do produto ao Es-
tado de Santa Catarina.


